
 

O XXVII Congresso deve responder aos grandes proble-
mas que atingem a maioria oprimida. A discussa o da situa-
ça o mundial e nacional deve estar na base das resoluço es 
sobre as tarefas do movimento sindical, em particular da 
APEOESP. E  preciso dar um basta aos Congressos das cartas 
marcadas, dos compromissos de erguer os cracha s, de com-
portamento de torcidas num campeonato, enfim, de todos 
os prejuí zos que anulam o verdadeiro objetivo de um Con-
gresso. Modificar esse caminho tortuoso dado ao Congresso 
e  de extrema importa ncia para recuperar a APEOESP como 
sindicato independente diante do Estado e do governo, e 
como instrumento de luta pelas reivindicaço es mais senti-
das. 

 

 

A maioria explorada vem sendo duramente sacrificada. 
A manifestaça o da crise mundial do capitalismo de 2008-
2009 na o da  sinais de tre gua. Ao contra rio, tomou a forma 
de escalada militar por parte das pote ncias imperialistas. A 
guerra na Ucra nia, promovida pelos Estados Unidos e a ali-
ança europeia, que fez da ex-repu blica sovie tica bucha de 
canha o da OTAN e escudo da burocracia russa, tem provo-
cado conseque ncias desastrosas, tais como o aumento da 
fome, mise ria e opressa o nacional sobre os paí ses semicolo-
niais. A guerra comercial entre Estados Unidos e China, por 
outro lado, faz parte dessa tende ncia be lica do capitalismo 
em desintegraça o. 

O capitalismo na fase imperialista na o e  de reformas 
em favor dos explorados, e  de guerras e barba rie social. Isso 
porque se elevou ao grau ma ximo a contradiça o entre as 
potencialidades das forças produtivas, as relaço es monopo-
listas de produça o e as fronteiras nacionais. E o sistema eco-
no mico, para sobreviver, depende de maior opressa o nacio-
nal, saque de riquezas e exploraça o de maior contingente da 
populaça o. O que implica o combate para soterrar o capita-
lismo e edificar uma sociedade socialista, onde na o ha  a ex-
ploraça o do homem pelo homem. 

A Corrente Proletária propõe que os sindicatos e cen-
trais organizem uma campanha, com paralisações e manifes-
tações de rua: 1) pelo fim da guerra na Ucrânia, por uma paz 
sem anexação e sem as imposições do imperialismo, e do seu 
braço armado, a OTAN; 2) pelo desmantelamento da OTAN, 
revogação de todas as sanções impostas à Rússia, autodeter-
minação, integridade territorial e retirada das tropas russas 
da Ucrânia; 3) unidade mundial dos trabalhadores para com-
bater a escalada militar; 4) apoio efetivo aos movimentos e 
greves em favor do emprego, salário e direitos trabalhistas, 

para enfrentar os ataques da burguesia mundial à população 
pobre. 

 

 

Estamos diante de um problema que e  crucial para o 
movimento sindical, que e  a defesa da independe ncia polí ti-
ca e organizativa dos trabalhadores frente ao governo de 
Lula e aos demais governos burgueses. Ate  o presente mo-
mento, as direço es da APEOESP e da CUT esta o se colocando 
pelo apoio a  governabilidade de Lula, sob o discurso de que 
se trata de um governo “em disputa”. Para isso, se apoiam 
no argumento de que o bolsonarismo se mante m vivo e que 
Lula e  a expressa o da democracia contra o fascismo. A Cor-
rente Proleta ria se coloca contra essas formulaço es da dire-
ça o da APEOESP, que agora inclui a maioria das correntes 
do PSOL. 

Na o se derrota as tende ncias fascistizantes do bolsona-
rismo servindo aos interesses gerais dos capitalistas e das 
pote ncias imperialistas. Na o se derrota, tambe m, a ultradi-
reita no terreno da democracia burguesa e de suas institui-
ço es (Congresso Nacional, Judicia rio etc.). Somente e  possí -
vel derrotar a ultradireita fascistizante com os me todos pro -
prios dos explorados, ou seja, pela luta de classes. 

O governo Lula esta  comprometido com o grande capi-
tal. Eis por que aprovou o Marco Temporal, o Arcabouço 
Fiscal e a Reforma Tributa ria. E se recusou a revogar as con-
trarreformas trabalhista, previdencia ria e o Novo Ensino 
Me dio, que ve m esmagando a maioria oprimida. Qualquer 
apoio ao governo e  se colocar por conter o descontentamen-
to dos explorados contra as demisso es, desemprego, fecha-
mento de fa bricas, sala rio mí nimo de fome etc. E  alimentar 
iluso es de que e  possí vel obter concesso es desse governo 
supostamente “em disputa”. 

A Corrente Proletária defende que se aprove a bandeira 
de “oposição revolucionária ao governo Lula”, que tem como 
essência a luta pela independência política e organizativa dos 
sindicatos e centrais, e a defesa de um programa próprio de 
reivindicações, a ser conquistado pelos métodos próprios do 
proletariado. Que os delegados aprovem: 1) o rompimento 
dos sindicatos e centrais, que inclui a APEOESP, a CNTE e 
CUT, com o governo Lula/Alckmin; 2) aprovação de um pro-
grama de reivindicações, que unifique os trabalhadores da 
educação com os demais explorados; 3) rechaço ao Marco 
Temporal, Arcabouço Fiscal e Reforma Tributária; 4) revoga-
ção das contrarreformas de Temer e Bolsonaro - trabalhista, 
previdenciária e do Novo Ensino Médio; 5) que as centrais, 
sindicatos, entidades estudantis e movimentos convoquem um 
Dia Nacional de Lutas, com paralisações e atos massivos de 
rua, em defesa das reivindicações dos oprimidos; 6) defesa da 
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estratégia própria de poder, ou seja, do governo operário e 
camponês, resultado da revolução social. 

 

 

O governador Tarcí sio de Freitas assume a herança pee-
ssedebista e se coloca como abertamente privatista, entre-
gando o que restou das estatais, como ocorre com a venda da 
Sabesp, o porto de Santos, ampliando a terceirizaça o nos 
serviços pu blicos, fechando mais salas de aulas/turnos, eli-
minando conquistas do magiste rio e mantendo o sala rio mi-
sera vel da maioria do funcionalismo. Ha  ainda mais um agra-
vante: como e  um governo ultradireitista, objetiva fortalecer 
o Estado policial, aumentando o poder repressivo da polí cia 
nos bairros pobres, nas escolas e, particularmente, sobre a 
juventude negra. Esta  aí  por que e  preciso organizar a luta, 
desde as bases, para enfrentar nas ruas o governo bolsona-
rista. 

É necessário que o Congresso aprove: 1) a convocação de 
assembleias presenciais, amplamente preparadas desde as 
escolas, para aprovar a luta pelo emprego a todos os professo-
res, pelas salas de aulas com o número máximo de 25 alunos, 
pela efetivação de todos os professores contratados, pela esta-
bilidade, pelo fim da farsa da nova Carreira, pela devolução do 
tempo de trabalho durante a pandemia, pela reposição das 
perdas salariais, combate ao PEI, Novo Ensino Médio e demais 
programas que expulsam estudantes e ampliam a jornada de 
trabalho do professorado; 2) a luta contra a privatização da 
Sabesp, Metrô, portos e estradas; 3) o combate à privatização 
da saúde e ao fortalecimento do SUS e IAMSPE; 4) o programa 
de reivindicações que una a maioria oprimida para enfrentar 
o ultradireitista Tarcísio de Freitas. 

 

 

A polí tica educacional do governo Tarcí sio esta  sob a 
orientaça o ditada pelo governo Lula, desde o MEC e, mais 
acima deste, dos organismos internacionais, como o Banco 
Mundial e outros mecanismos a  serviço do imperialismo. 
Aplica a linha determinada pelos grandes monopo lios do 
setor. Por isso, sua polí tica esta  voltada ao acirramento da 
precarizaça o/destruiça o da Educaça o pu blica, dentro da lo -
gica de enxugamento do orçamento estatal, tendo em vista a 
necessidade de preservar o parasitismo do capital financei-
ro, particularmente em relaça o a  extorsiva dí vida pu blica. 

A decomposiça o do ensino reflete a desagregaça o geral 
do sistema capitalista. A raiz da fale ncia do ensino e  mais 
profunda, encontra-se na separaça o entre teoria e pra tica, 
entre sujeito e objeto do conhecimento. A propriedade priva-
da dos meios de produça o na o pode permitir um genuí no 
entroncamento entre cie ncia e produça o social, pois isso po-
tenciaria ainda mais as forças produtivas, num contexto de 
crise de superproduça o. 

A Corrente Proletária defende: 1) o sistema único de ensi-
no público, gratuito, para todos e em todos os níveis, laico, 
vinculado à produção social e sob controle de quem estuda e 
trabalha; 2) o combate à privatização e a precarização do 
ensino; 3) a estatização, sem indenização, de toda a rede pri-
vada de ensino; 4) o fim do EaD, do ensino de tempo integral e 
da terceirização; 5) a efetivação dos terceirizados pelo Estado; 
6) a revogação imediata e na íntegra do Novo Ensino Médio/
BNCC; 7) o rechaço à “Nova Carreira”, fim de todo tipo de dis-
criminação/divisão entre os trabalhadores; 8) trabalho igual, 
salário igual; 9) a estabilidade a todos; 10) o fim dos concur-
sos excludentes; 11) nenhum fechamento de sala/turno/
escola, e reabertura das salas fechadas; 12) as salas de aula 
com o máximo de 25 alunos; 13) a melhoria das condições de 
trabalho e da situação física das escolas; 14) que sejam ofere-
cidas todas as condições e o apoio necessários para o atendi-
mento aos alunos com deficiência; 15) dar uma resposta clas-
sista ao problema da violência nas escolas, mobilizando os 

trabalhadores e a juventude, em defesa de melhores condições 
de vida e de trabalho, contra todas as formas de precarização 
e sucateamento do ensino; 16) não ao recrudescimento das 
medidas repressivas, que só fortalecem o controle e a militari-
zação das escolas; 17) derrotar o reacionário movimento 
“Escola sem Partido” com a organização e a mobilização uni-
tária dos professores, funcionários, estudantes e suas famílias; 
18) que o Estado financie integralmente a Educação, de acor-
do com um plano decidido pelos que estudam e trabalham, em 
suas assembleias. 

 

 

Estamos diante de direço es sindicais que ha  muito tem-
po vem submetendo os organismos dos trabalhadores a  es-
trate gia da democracia burguesa e a  ta tica da colaboraça o de 
classes. O que implicou e implica a anulaça o dos princí pios 
ba sicos do sindicalismo, que sa o a independe ncia de classe 
diante do patronato e governantes, e a democracia opera ria. 

A Corrente Proleta ria defende a recuperaça o dos sindi-
catos para a luta. Para isso, trabalha para constituir oposi-
ço es sindicais classistas e independentes. Rechaça a polí tica 
de conciliaça o de classes e se coloca pelos me todos coletivos 
de aça o direta dos trabalhadores. Faz parte da recuperaça o 
dos sindicatos a luta pela democracia sindical. Esse Congres-
so, para ter algum significado para o professorado, tem de se 
colocar por rejeitar todos os mecanismos que impedem a 
democracia sindical. E  preciso tambe m combater a polí tica 
corporativista das direço es sindicais. Para isso, o Congresso 
deve aprovar as reivindicaço es que unificam os professores 
com os demais trabalhadores. 

A Corrente Proletária defende: 1) revogação das refor-
mas trabalhista, previdenciária e da terceirização; 2) salário 
mínimo vital, que permita ao trabalhador a manutenção de 
sua família, calculado pelas assembleias de base; 3) emprego a 
todos, por meio da redução da jornada, sem redução de salário 
- escala móvel das horas de trabalho; 4) reposição das perdas 
salariais, tomando como base os cálculos do DIEESE, que em 
junho/23 era de R$ 6.578,41; 5) saúde e educação públicas; 6) 
eleições sindicais livres, presenciais e democráticas; 7) fim dos 
“sindicatos-empresas”; 8) assembleias democráticas e sobera-
nas, com direito da base se expressar. 

 

 

Vivemos uma profunda crise econo mica mundial, agra-
vada pela guerra na Ucra nia, pela guerra comercial entre a 
China e os Estados Unidos, e pelo avanço da escalada militar. 
As conseque ncias te m sido drama ticas para a maioria opri-
mida de todo o mundo, com o avanço da fome, mise ria, de-
semprego e doenças. E com o acirramento das discrimina-
ço es sociais e raciais. 

E  preciso combater as opresso es como parte da luta de 
classes do proletariado voltada a  revoluça o social. Do contra -
rio, acaba-se alimentando a ilusa o de que a burguesia e  capaz 
de promover o processo civilizato rio ao ponto de eliminar 
tais opresso es. Essa falsa perspectiva e  tí pica do reformismo 
arcaico e contrarrevoluciona rio. 

O Congresso deve aprovar uma resolução que de fato 
impulsione a luta contra a opressão de classe e as consequen-
tes discriminações. A Corrente Proletária propõe: 1) unificar 
os movimentos contrários às opressões em uma só força de 
combate às discriminações, tendo por base o programa da 
revolução social; 2) emprego a toda a juventude, combinado 
com os estudos; 3) trabalho igual, salário igual; 4) revogação 
da reforma trabalhista e previdenciária, que empurra a juven-
tude às relações de trabalho mais precarizadas e mais opressi-
vas; 5) proteção à maternidade, direito ao aborto garantido 
pelo Estado, superação da dupla jornada de trabalho e condi-
ções que permitiam combinar o trabalho, a maternidade e os 
estudos. 


